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O tema sobre gestão de centros espíritas nos motivou desde os tempos em que 

atuávamos como dirigente de instituição espírita em Araçatuba. Um artigo publicado no 

jornal O Clarim provocou repercussões, inclusive junto à USE-SP: “Estão os Centros 

Espíritas preparados para receber grandes massas humanas?”.
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 O tema norteou desde 

nossa primeira gestão como presidente da União das Sociedades Espíritas do Estado de 

São Paulo, a partir de julho de 1990. Daí a transformação do periódico da USE-SP em 

Dirigente espírita (1990), o 8
o
 Congresso Estadual de Espiritismo (1992) tendo como 

tema central “Dimensão cósmica do Centro Espírita”, e, vários seminários sobre o 

tema.
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Após nossa mudança para Brasília e no início da gestão de Nestor João Masotti como 

presidente da FEB este amigo nos solicitou que informalmente procurássemos reunir 

uma equipe para dar início a um estudo sobre o tema. Assim se originou o futuro projeto 

de “capacitação de dirigentes de centros espíritas”. Convidamos companheiros ligados 

ao movimento espírita de Brasília e que tinham experiência efetiva em gestão de centros 

espíritas, incluindo a esposa Célia que havia integrado conosco equipes de centro 

espírita e junto à USE-SP e entre outros: Roberto Versiani, Edimilson Luiz Nogueira, 

Ricardo Silva, Rubens Dusi, e, em alguns momentos iniciais com Walid Dauod, Marco 

Leite e esposa Cristina. 

Na reunião do Conselho Federativo Nacional da FEB de 2001, já levamos as 

informações iniciais a pedido do presidente e foi designada uma Comissão, sob nossa 

coordenação. 

Nesse ínterim foi desenvolvido um seminário a título de projeto piloto em centro 

espírita da periferia do Distrito Federal: Centro Espírita Boa Árvore, na região Norte de 

Ceilândia.  

Na reunião do CFN de 2002 apresentamos o projeto para “Capacitação Administrativa 

para Gestão das Casas Espíritas” gerando grande interesse e definindo-se que o assunto 

seria tratado nas reuniões das Comissões Regionais do CFN de 2003. Essa atividade 

ocorreu, aprovando-se no mesmo ano a implantação do projeto citado.
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Já estava oficializado o funcionamento da secretaria geral do CFN e, no ano seguinte, 

em 2004, como diretor da FEB, fomos designados como secretário geral do CFN. 

Naturalmente contamos com a atuação dessa equipe que já vinha trabalhando conosco, 

com novos colaboradores, e foram feitas viagens para atender convites de Federações 

dos Estados, somando onze encontros estaduais contando com a presença de futuros 

monitores indicados pelas Federativas.
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No CFN da FEB de 2004, já levamos informações sobre esse projeto que, em forma de 

curso, já se encontrava em implantação em 18 Estados
5
. Inclusive houve muito apoio na 

gestão de Attílio Campanini na USE-SP, mas seguindo-se depois com Balieiro e Júlia, e 

com muita abrangência no Rio Grande do Sul, na gestão de Jason de Camargo na 

FERGS.  

O novo programa se estendeu pelo país. No CFN de 2005 informamos a grande 

disseminação desses Cursos pelos Estados e com diferenciações de acordo com suas 

realidades, sendo alguns semi-presenciais e outros totalmente presenciais.
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Há vários registros interessantes. Um seminário que efetivamos em Parnaíba (Pi), 

seguindo-se o apoio presencial da equipe da secretaria geral do CFN, e até reuniões on 

line, redundou em novo marco para o movimento espírita daquela região.
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Nesse ínterim novos valores se somaram àquela equipe da secretaria geral do CFN, 

como: Edmar Júnior, José Luiz Dias, Cesar Adonay, Ayda Sasse, Marcos Rosa, Marcos 

Bragatto...  

A experiência de cursos e seminários sobre gestão favoreceu outros trabalhos em que a 

equipe da secretaria geral do CFN teve decisivo papel, como relacionados com estudos 

para elaboração e implantação do opúsculo Orientação aos Órgãos de Unificação, 

lançado em 2010, e com a motivação e ativa participação “Projeto de Interiorização”, de 

visita a centros do interior, com apoio das respectivas Federativas Estaduais.
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A experiência de cursos e seminários sobre gestão levou a equipe a montar e implantar 

ao longo do ano de 2011 o primeiro curso a distância, utilizando o Portal da FEB, 

intitulado “Gestão de Centro Espírita” e coordenado por Ayda Sasse. Empregou-se a 

plataforma Moodle, um software livre, utilizado como ferramenta de apoio ao ensino e à 

aprendizagem para cursos online. Sempre contando com apoio técnico da equipe de 

Tecnologia da Informação da FEB. A repercussão e demanda foi enorme, inclusive com 



inscritos de outros países. Rapidamente se encerravam as inscrições para cada nova 

turma. 

Novas idéias e desdobramentos foram surgindo. No CFN de 2011 informamos sobre a 

proposta do Seminário Integrado “Ações de Acolhimento, Conselho e Esclarecimento 

no Centro Espírita” que seria desenvolvido nas Comissões Regionais do ano de 2012. 

Também informamos sobre os cursos a distância de Gestão de Centro Espírita 

implantados neste ano, utilizando o Portal da FEB, inclusive com um curso de 

preparação a distância de tutores.
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Entre 2011 e 2013 o curso de “Gestão de Centros Espíritas” traduzido para o espanhol 

(“Herramientas para mejorar la gestión de la casa espírita”) por iniciativa da Federação 

Espírita Uruguaia, foi implantado no Uruguai. Na época o casal Azelma e Edimilson 

Luiz Nogueira residia em Montevideo em função de compromissos profissionais de 

Edimilson e eles se integraram em atividades de centro espírita, da Federação e foram 

grandes colaboradores desse Curso. Esta era dirigida por Eduardo Dos Santos. Na 

modalidade semi-presencial, o curso foi implantado envolvendo participantes de todos 

os centros do país e realizando-se reuniões presenciais nos finais de etapas, em eventos 

dos centros das regiões Norte e Sul do Uruguai. Como convidado, comparecemos em 

Montevideo em eventos marcantes da Federação e desse curso, inclusive no 

encerramento da primeira turma em janeiro de 2013, contando também com a presença 

do presidente da Confederação Espírita Argentina Gustavo Martínez.
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Durante a reunião do CFN da FEB, durante nossa presidência em 2014, houve 

simultaneamente a reunião de tutores dos cursos a distância (“sem distância”) de 

“Gestão de Centros Espíritas”, com coordenação de Ayda Sasse e presença de 

representantes sediados em 11 Estados, com o objetivo de avaliarem o trabalho e 

conhecerem o CFN da FEB.
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Quando concluímos a gestão de presidente da FEB, em março de 2015, já vinham sendo 

oferecidos vários cursos a distância, com a coordenação geral de Ayda Sasse e contando 

com uma grande equipe de tutores de várias partes do país. Eis os cursos a distância que 

já estavam sendo oferecidos pelo Portal da FEB, no início de 2015:
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https://www.febnet.org.br/gestao/centro-espirita-visao-geral/


- Curso I - Centro Espírita Visão Geral: oferece aos atuais e futuros colaboradores das 

Casas Espíritas a oportunidade de analisar a estrutura da instituição onde colabora, 

identificando novas possibilidades de ação; 

-  Curso II - Movimento Espírita Estrutura e Funcionamento; A proposta deste estudo é 

o de levar aos seus participantes uma visão mais ampla do processo de unificação; 

- Curso III - O Dirigente e os Colaboradores: O objetivo central deste estudo é oferecer 

ao atuais e futuros dirigentes dos Centros Espíritas a oportunidade de refletir sobre a 

dinâmica de seu relacionamento de trabalho junto às equipes; 

- Curso IV - O Dirigente e seu Processo de Trabalho: O foco deste estudo encontra-se 

na abordagem e no exercício de temas de caráter técnico-administrativo, visando 

agregar valores e métodos de facilitação ao trabalho; 

- Curso V - Aspectos Gerais da Organização Jurídica no Centro Espírita: É sempre uma 

tarefa desafiadora aos dirigentes de um Centro Espírita o tratamento de algumas 

questões legais. 

Após as mudanças na direção da FEB, a partir de março de 2015, foi extinta a secretaria 

geral do CFN e os cursos a distância de “Gestão de Centros Espíritas” foram suspensos. 

Os detalhamentos de Leis e Normas relacionadas com as organizações religiosas e 

associações filantrópicas exigem continuadas atenções por parte dos gestores e no 

âmbito do movimento espírita soma-se a atenção para a compatibilização com as 

orientações emanadas dos valores cristãos e da efetiva prática espírita.
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Agora, quando for ultrapassada a terrível pandemia do COVID-19 que provocou 

isolamentos e quarentenas, muitas avaliações terão que ser realizadas no tocante ao 

funcionamento, organização e prioridades das instituições espíritas.
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O novo cenário 

demandará o exercício de gestão participativa e muito eficaz. 
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